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INTRODUÇÃO

A Reconstrução da Estação Antártica Coman-
dante Ferraz (EACF) foi um grande desafio 
para a Marinha do Brasil, um projeto que en-
volveu soluções técnicas de engenharia para 
garantir a segurança das instalações e das pes-

soas. Foram empregadas tecnologias de última geração em 
termos de gestão de energia eólica e solar, com a reutilização 
do calor dos diesel-geradores (cogeração), reduzindo os da-
nos ambientais. Quanto aos recursos de segurança das ins-
talações, foram empregados sistemas modernos de extinção 
de incêndio como o “NOVEC 1230”, que, além de extinguir 
o incêndio rapidamente, não é tóxico à saúde e não agride a 
camada de ozônio.

Durante a elaboração do projeto, foram consideradas al-
gumas condicionantes, tanto intrínsecas quanto extrínsecas. 
A primeira relaciona-se ao pequeno quantitativo do Gru-
po-Base (GB), composto por 17 militares responsáveis pela 
operação e manutenção da EACF durante o ano. A segunda 
está relacionada às peculiaridades da região, sujeita a baixas 
temperaturas, a fortes ventos e a abalos sísmicos. Além disso, 
a questão da localização em si, situada na Península Keller, na 
Baía do Almirantado, na Ilha Rei George, distante do conti-
nente sul-americano a cerca de 1.250 km.

Portanto, fica evidente que esses fatores citados causam 
implicações drásticas a qualquer projeto, uma vez que dificul-
tam o apoio logístico à Estação e limitam a possibilidade de 
eventual socorro externo pelas estações mais próximas.

Nesse contexto, a EACF foi desenvolvida utilizando 
uma arquitetura que prima pela autossuficiência e pelo auto-
matismo de seus processos, principalmente, daqueles voltados 
para segurança (pessoal e material) e geração de energia. As-
sim, foram construídos três sistemas responsáveis pela gerên-
cia desses processos:

• BMS (Building Management System): é um sistema de 
gestão centralizada que inclui os principais sistemas 
da Estação (sistema de fonte de calor, abastecimento 
e drenagem de água, monitoramento de energia, mo-
nitoramento do ambiente, etc.). Basicamente, todos os 
equipamentos da estação são monitorados com admi-
nistração e controle centralizados, visando, com isso, 
garantir o funcionamento contínuo e confiável de todos 
os equipamentos;

• EMS (Eletric Management System): responsável por 
controlar os grupos geradores, monitorar e gerenciar 
o paralelismo das fontes de energia renováveis, assim 
como administrar os modos de carga e descarga dos 
bancos de baterias, promovendo funcionamento efi-
ciente dos grupos geradores; e

• SDAI (Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio), ins-
talado na Central de Controle Operacional (CCO), 
tem a função de registrar prematuramente os sinais de 
incêndio e executar funções de controles de segurança 
para exterminar focos de incêndio nas áreas de origem, 
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assim como de difundir o alarme de incêndio para os 
ocupantes da EACF.

Para a implementação dessa estrutura, vislumbrou-se 
a necessidade de capacitação dos militares para operar esses 
diversos sistemas, além da criação de uma doutrina específi-
ca de combate a incêndio, considerando tanto a tecnologia 
dos recursos de CAv, quanto a nova estrutura organizacio-
nal. Nesse sentido, é natural surgir, durante o processo de 
implementação dessas alterações, algumas oportunidades de 
replicação do conhecimento adquirido para outros âmbitos 
da Marinha, principalmente o naval.

OPORTUNIDADES

Durante o estudo para viabilização dessa doutrina, fo-
ram observadas similaridades nas premissas básicas do projeto 
da EACF com aquelas dos projetos de navios das principais 
Marinhas do mundo. Atualmente, é adotado o conceito de 
“Lean Manning Concept” que preconiza o emprego de tripula-
ções reduzidas em função do elevado grau de tecnologia e au-
tomatismo das plataformas navais, assim como as premissas 
de projeto adotadas para a construção da nova Estação, que 
prevê, em seu guarnecimento, um GB com quantidade míni-
ma para realizar as tarefas atribuídas, suportado por comple-
xos sistemas de controle e monitoramento, conforme citado.

Nesse contexto, é natural a associação ao principal pro-
jeto de renovação da Esquadra brasileira, a construção das 
Fragatas Classe Tamandaré, navios de projeto alemão e de 
alta complexidade tecnológica, que adotam o mesmo concei-
to de tripulação reduzida. Assim, as soluções desenvolvidas 
para efetuar combate a incêndio, empregando as modernas 
tecnologias utilizadas na construção da Estação, poderiam ser 
aplicadas na elaboração da Doutrina de CAv para essa nova 
classe de navios. Tecnologias, como, por exemplo, o SDAI 
(Sistema de Detecção e Alarme de Incêndio), que é um sis-
tema similar ao IPMS (Integrated Plataform Management 
System) utilizado em fragatas das principais marinhas do 
mundo, tais como, britânicas, alemãs e norueguesas, prestaria 
um auxílio preciso na tomada de decisão, fornecendo soluções 
rápidas e de simples compreensão ao decisor. A doutrina con-
sideraria as peculiaridades da nova sistemática, uma vez que 
a dinâmica do combate é alterada pela atuação dos sistemas 
automáticos de detecção e extinção.

No que se refere à qualificação dos mi-
litares, há um ponto importante a ser desta-
cado, que se relaciona à capacitação técnica 
prévia dos militares selecionados para compor o 
GB. Estudos sobre o assunto, realizados pela “Royal Navy” 
para criação das fragatas Tipo 31, apontaram para a necessi-
dade de guarnecimento dos meios que utilizam o conceito de 
tripulação reduzida com número suficiente de pessoal, com a 
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competência necessária e a experiência operacional em todos 
os níveis da organização. Ainda sobre o tema, estudos con-
duzidos pela “US Navy”, com base na experiência observada 
em Marinhas estrangeiras – que passaram pela redução de 
suas tripulações – provaram que, além da qualificação técnica 
preexistente, é fundamental o desenvolvimento de programas 
de treinamentos específicos, envolvendo todos os integrantes 
da equipe, de forma que o conhecimento seja difundido ho-
mogeneamente. Diante disso, a criação de adestramentos de 
combate a incêndio, voltados especificamente para preparar o 
GB que assumirá as funções na EACF no ano seguinte, for-
necendo conhecimento sobre as tarefas que desempenharão 
e sobre os sistemas e equipamentos que operarão na Estação, 
contemplaria o que foi apontado nesses estudos e poderia 
servir de programa-piloto para implementação nas Fragatas 
Classe Tamandaré.

Entretanto, mesmo diante das possibilidades de cresci-
mento nas áreas citadas, foram observados alguns obstáculos 
que carecem de detalhes, voltados principalmente para a in-
teração do homem com o sistema de controle diante de um 
cenário de estresse.

DESAFIOS

Em estudo promovido pela US Navy para examinar e 
analisar alternativas para redução da tripulação dos navios da 
classe DDG 51 Arleigh Burke, o Grupo de Trabalho desco-
briu que o CAv é a maior carga da tripulação no que se refere 
ao guarnecimento e é a evolução mais difícil de se lidar em 
termos de automação, gerenciamento de informações, design, 
arranjo do sistema, e guarnecimento de pessoal.
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Ainda nesse viés, o relatório do acidente envolvendo a 
Fragata norueguesa HNoM “Helge Ingstad” e o Navio Tanque 
SOLA, ocorrido em 2018, apontou como a causa principal 
para a colisão o baixo nível de competência e experiência da 
tripulação, requeridos para operar um navio de conceito de 
tripulação eficiente (Lean Manning Concept). Além disso, 
foi informado pelos próprios tripulantes do navio, durante a 
investigação, que, apesar da contribuição positiva do progra-
ma de adestramento realizado pelo Flag Officer Sea Trainnig 
(FOST) conduzido pela Royal Navy, eles não tinham a com-
petência necessária para gerenciar uma situação de controle 
de danos mais complexa e urgente, pois nada do que haviam 
treinado se assemelhava a essas circunstâncias. A falha si-
multânea de vários sistemas técnicos, a pressão do tempo, as 
inundações significativas, a perda de comunicação e o fato de 
isso ter ocorrido no início da manhã foram definitivos para 
o insucesso do combate. Assim, era evidente que elementos 
importantes estavam faltando no treinamento de mar da tri-
pulação, não tendo sido dedicado tempo e recursos suficien-
tes a exercícios realistas para dominar situações complexas de 
controle de danos.

Diante do exposto, o desafio reside em qualificar adequa-
damente os militares para operarem tanto na EACF, quanto a 
bordo das Fragatas Classe Tamandaré, atentando não apenas 
para a qualificação técnica dos militares em si, mas em simu-
lar as circunstâncias em que eles estão inseridos, buscando 
aproximá-los ao máximo das suas realidades de operação.

Ainda com base no relatório emitido pela Autoridade 
Norueguesa de Investigação de Segurança, no que tange ao 
gerenciamento de informações, design e arranjo do sistema, 
foi apontado que o uso de tecnologia para suporte à decisão 
e o controle remoto de sistemas chaves, tais como o SDAI, 
BMS e IPMS, implica a necessidade de essas ferramentas se-

rem extremamente robustas e programadas para fornecerem 
aconselhamento rápido e simples a ampla gama de cenários. 
Portanto, em se tratando de cenários mais complexos, o de-
safio é o aperfeiçoamento dessas plataformas de controle que, 
por exemplo, em vez de tomarem ações simples e somente 
disseminarem alarmes, deveriam apresentar, em ordem de 
prioridade, as ações a serem tomadas, de forma a facilitar a 
tomada de decisão e mitigar os riscos de evolução do sinistro.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por fim, fica evidente o impacto positivo que a cons-
trução da nova Estação teve na Marinha do Brasil. De fato, 
o salto tecnológico trouxe desdobramentos relevantes em 
termos de segurança e operacionalidade, indicando oportu-
nidades de crescimento nessas áreas de conhecimento e capa-
citação. Contudo, a experiência em outras Marinhas mostra 
que esse é um caminho árduo, cujo principal desafio é abraçar 
essas mudanças trazidas pelos avanços em tecnologia, na me-
dida em que se maximiza a eficiência do meio.
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 O aplicativo eConsig ganhou uma nova versão 
com design ainda mais intuitivo e focado no bem-es-
tar das famílias. Além de simular e solicitar emprésti-
mos, uma novidade inédita no mercado de benefícios 
consignados é o botão de emergência da campanha 
de combate à violência doméstica, para que os clien-
tes possam denunciar agressões de forma discreta, 
segura e efetiva.

 Além disso, é possível acessar o hotsite espe-
cial disponível dentro do aplicativo com todas as in-
formações necessárias para procurar ajuda, inclusive 
psicológica. Desta forma, servidores, militares e cola-
boradores que utilizam o aplicativo eConsig já podem 
atualizá-lo nas lojas App Store e Google Play.

NOVA VERSÃO
DO ECONSIG

DESTACA O 
BEM-ESTAR 
DAS FAMÍLIAS

NEW FEATURES COMING TO 
THE ECONSIG APP HIGHLIGHT 
WELL-BEING OF FAMILIES

The new version of the eConsig app has 
been released with an all-new design and 
features that promote the well-being of 
the employees and their families. One of 
the novelties is an emergency button to 
combat domestic violence so that users 
can report aggression in a discreet, safe, 
and effective manner. In addition, we 
developed a special hot site available 
within the app that contains guides 
and contact to seek help. Any military 
personnel or employees can simply 
download the eConsig app and those 
already using it can update through the 
App Store and Google Play store.
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